Seguir Jesus Cristo com perguntas 
Abertura Solene do Seminário, Caxinas, 08.11.2026

A vida humana é marcada por perguntas fundamentais que nos colocam em caminho, em busca de respostas. A capacidade de continuar a colocar perguntas desinstala-nos e retira-nos do conforto que as respostas que já temos podem, por vezes, trazer. Além disso, há perguntas que não podem ser outros a responder por nós. A pergunta vocacional é uma dessas perguntas que requer resposta pessoal, e uma resposta maturada e discernida, que se vai respondendo não de uma vez, mas ao longo de toda a vida, confirmando a cada dia a resposta dada inicialmente.
“Que procurais?” (Jo 1,38) é a grande pergunta que guia este ano letivo do Seminário Maior Conciliar de São Pedro e São Paulo. 
No quarto evangelho Jesus começa por perguntar: «que procurais?» Uma pergunta simples e corrente, mas direta e incisiva. E, à pergunta do mestre segue-se a pergunta dos discípulos «onde moras?» (Jo 1,38). Uma pergunta quase tímida. Jesus responde com um imperativo e uma promessa: «vinde ver» (Jo 1,39). Jesus não diz o que fazer, o que buscar, mas tão só «vinde ver», isto é, fazei a experiência comigo. 
Esta resposta do Mestre continua a ser um convite permanente para a comunicação plena e o seguimento definitivo de Cristo na promessa aberta já no sonho de Jacob: «vereis o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem» (Jo 1, 51; cf. Gn 28,12). Seguem Jesus porque o conheceram. André chama Pedro. Filipe chama Natanael.
Jesus passa e chama. Jesus chega, passa e alguns seguem-no. João Batista aponta o caminho. Dois dos seus discípulos deixam-no e seguem Jesus. Porquê? Nos outros evangelhos é Jesus quem convida: «Segue-Me», aqui são os discípulos que começam a seguir Jesus. Passam um dia com Ele. Deve ter sido uma experiência fantástica, uma descoberta que dá à vida um novo significado.
Procurar, ir e ver, são três etapas do itinerário até ao Mistério de Cristo, do qual a liturgia é sacramento. Com Cristo, o céu está sempre aberto. Ele é a nova casa de Deus. 
Uma vez alguém chamado convida outro com alegria e com sentido de plenitude, porque se comunica um tesouro que se encontrou. As indicações são várias: uns por orientação de João Batista; Filipe é chamado diretamente; Natanael é o tipo de um intelectual e Pedro é aquele sem temor. Todavia, em todos acontece a aceitação da presença de Jesus e a conquista de um conhecimento dele fundado na experiência pessoal.
Muitas pessoas procuravam Jesus: uns por curiosidade, outros pelos milagres, e ainda outros por verem Nele alguém que lhes dava sentido para a vida. Nos nossos dias, ainda há muitas pessoas que procuram Jesus. E poderíamos perguntar: nós, que nos dizemos seus discípulos, continuamos a procura-Lo? Porquê?
O Seminário é a casa onde algumas pessoas que procuram Jesus buscam aprofundar a configuração e a semelhança com Cristo, Bom Pastor. Que a pergunta que Jesus faz aos discípulos, “Que procurais?”, esteja sempre nas vossas mentes e no vosso coração guiando o vosso caminho de discernimento. E que no futuro, seja como padres ou não, o vosso testemunho de vida possa continuar a inquietar aqueles que estão longe de Deus, ao ponto de os fazer questionar e regressar à comunhão eclesial.
A Semana de Oração pelos Seminários deste ano tem como lema “Comunidade que reza, Seminário que floresce”. Há muitos fatores envolvidos no crescimento de uma planta para que esta possa florescer: a qualidade do solo, a água disponível, a luz solar, os cuidados do jardineiro. 
Na formação de um presbítero são igualmente muitos os fatores que ajudam ao crescimento dessa vocação. As famílias e as comunidades de origem de um seminarista, com as suas orações e presença, são como que o adubo que ajuda ao fortalecimento da planta, contribuindo para que o solo tenha as condições mais propícias para o florescimento. 
Como comunidade arquidiocesana temos de continuar a rezar para que o Senhor nos mostre os caminhos a seguir para encontrarmos o modelo de Seminário adequado às pessoas e aos tempos de hoje, um Seminário que forme padres que colaboram na messe da Igreja sinodal, samaritana e missionária. 
Temos ainda de continuar a rezar, e sobretudo testemunhar a alegria da vocação, para que muitos jovens continuem a abrir o coração e a deixarem-se perguntar por Cristo, sumo e eterno sacerdote. Eis o grande desafio, seguir Jesus Cristo com perguntas e não com respostas.

+ José Manuel Cordeiro
Arcebispo Primaz


1

